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Ê do ao no tomar oonhec5.rneri 
to do rcui'oo oxtroordinario, 
qua'ido ioo ficar demonstrado 
cor a doeisso recorrIda dado 
a mesma lei Interpretação dl 
varas da que teria sido dada 
per outro tribunal enumerado 
no  h't. 20),do ce eto 
de 12 do dezembro do 19h0. 

i 2:LATi 0S eatoo autos em que e 

Companhia Werloral de  ovecoç o Coetç ra Interpõe recurso ex - 

trnord1.n rio 10 deols o profori da pelo Conselho ïto lo' ai do Tr 

bolha da sexto ROg1 o, que moritevo e sentença do Juiz do Direi 

to de ?.oBaorO condenando a reocrrente o posar ao sou ox-ompre-

do, Jogo iUfrodo da Coata, indonizaç o por despedida injusta: 

COt ID R;J!DO, preliminarmente, que à a 

Justiça (lo Trabalho cotpetcnto para conhecer doo diasidios em 

ue sejam partes ao emproaeo  abrnn idns pele decreto-lei  n2 

do 2 do setembro último, conformo a case respeito j'a de 

cldiu o Srx.  iriistro do Trohalho, or, recente dea acho,dsndo a 

devida intarpreto o aquele (borato-lei e ao do nu L373,de 11 

do junho p.ftndo; 

cosx uiro, por m, que o recurso In - 

terpoato no estai fundamentado de acordo com os dispositivos 

do art. 203 do Regulamento da Justiça do Trabalho, do vez que 

no ficou provado ter o acord o do Conselho Regional, de 16 de 

Maio ultimo, dado à mesma lei interprotti o dIveraú do que te-

ria sido dada por um dos tribunais enamorados no artigo acima 

citado; 



ESOLVR a Gr̂iânra do JvotIça do itrabalho, por aiaiorta do 8o 
U. T. 1. C. -  J. T.  CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

te vto  contra uh'I )vonoi(io o rc1tor, ju1 r-ae conpat nte para 

dooi.clir  oh'  o  por ti.unto, o  -  tornar con  rn hooiito 

do r'cur; J.nW' o to, por n  out r o  c1Õvidaionto lnBtru.1d0. 

Rio  o Jonolro, 2% : nDv r  19!2 no 

) Ava jo CCL tvo 

ni njo  ic,xo frança  

a) Lo va1 L erda 
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